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Foi com esta palavra de ordem que inúmeros movimentos
sociais,portodo o mundo, protestaÍam contra as instituições
criadas emBreton Woods: o Fundo Monetaio Internacíonal
(FMI), o Banco Mundial (BM) e o Acordo Geral de Tarifas e
Comércio (GATT), que em outubro deste
ano completaram 50 anos.
As instituições de Breton Woods, fundadas
no fi nal da 2" GuerraMundialpelas potências
vitoriosas com o intuito de criar uma nova
ordem internacional, não são repudiadas
apenasporsuaspolíticas, masporque existern
Essas instituições são poderosas engrenagens
imperialistas, que aprofundam o domínio do
centro sobre aperiferia do sistemacapitalista
mundial. Vej am a composição de forças no
Banco Mundial.Dos I T6paisesmembros, os
EU Atèm17 ,9o/o dos votos, o Japão 7,43%o,
a, Alemanha,5,7 4o/o, França e Inglaterra têm
5,5%cada. Ousej4 ascincopotênciasdetêm
427odosvotos.
Deposse desta fars4 as instituições de Bretton
Woods criaram os Programas de Ajuste
Estrutural (SAP - Structural Adjustment
Programs). O SAP é imposto a todos os

3) Desvalorização da moedapara faciltar as expoÍtações.
4) Políticas"anti-inflacionrírias" de restição do crédito intemo
(diminuição daemissão depapelmoeda) e rêdução dopoderde
compra dos trabalhadores ou arrocho salarial.

5) Privatização de empresas do setor estatal.
Como se não bastasse, osprojetosfinanciados
pelo BM causamgraves impactos ambienbis
e humanos, poisvisamnitidamente acelerar a
acumulação docapital.
O projeto dabanagemSardar Sarovar, na
Índi4 crianiumarepresa que inundarácercade
350 mil hectares de florestas e 200 mil de
terrx cultivadas. Além do mais, estabarragem
causará a remoção de um quarto de milhão de
pessoas. Perante as açõesdos que se opõem a

esta macro-bÍìÍragenr, impuseram-se políticas
de prisões arbitrrírias, detenções ilegais,
espancamentos e outras formas de coação
fisica.
O projeto dabanagemde Pangue, noChile,
afetará um de seus rios mais bonitos, o Bio
Bio, com graves efeitos para a sobrevivência
dosndiosPehuenche.
O lago da barragem de Balbina, no Brasil,

países que queiram receber"ajuda" do BMoudo FMI. Essas
medidas objetivam abrir os mercados internos dos paises
periíëricos as multinacionais. Além disso, são exigidas reformas
para garantir opagamento do endividamenúo extemo, mesmo
comasexorbibntesaxasdejurosintemacionais. Eisoreceihuário
doSAP:
l) Os países devemse especializar em culturas destinadas à
exporüação, em detrimento do cultivo de alimentos para o
mercado intemo.
2) Os governos são aconselhados a "sanear" suas contas
coriando subsídios à agricultura e gastos com programas
sociais (saúde, alimentação e húitação), além de aumentar os
imposúos.

inundou 240 mil hectares de florestas intactas. A enorme
quantidade de resíduosvegetais e matéria orgânica nas águas
represadas constitui meio idealpara aproliferação de mosqui-
tos, causaprejuízo apopulação de peixes (principal fonte de
protêína dÍìspopulações ribeirinhas) epolui o rio ao longo de
grande extensão, causando uma série de doenças naspessoas
que usam suas águas.
Estápendente a execução damaiorbarragem do mundo, sobre
o rio Changiiang, no suldàChiriq cujoobjetivoé geraÍenergia
para grandes enpreendimentos industiais. Esteprojeto suporia
o deslocamento forçado de mais de I milhão depessoas, com
ainundaçãoconsequente devasbsex@nsõesdetenascultivadas
e de numerosas cidades (como Fuking e 'üanxiu), pondo em
perigo aatiúdade agrícolaajusante e acúando iomapescano
seu delta.
Comtodos estes argumentos, apenas um ideólogo do capital
pode defender a existência do FMI, do BM e do GATT.
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.A Federâção Anarquista Italiana (FAI) propôs e
organizou, nos últimos anos, uma Íelevante discussão que
cúminou com o XXI CongÍ€sso, de23 a25 de abril deste ano,
ern Mlão. Tomândo por base a crítica do período iniciado em
1989, constatou a necessidâde de questionar priorit4ria e
inlernamente todo o anarquismo orgimizadoÍ e federalist4 bem
como as demais .organizações e movimentos de anancipação
socilú O objetivo era (e continua sendo) defini os ri[noa e as
modalidades das práticas a âgonistâs específicas e da criação
de espaços de liberdade autogeÍidos, no interior da sociedade
capitalista.

Foi a partir dessa análise que os cornpanheiros e
companheiras, rermidos no Congresso Extrâordinário de Reggio
Emilia, resolveram discutir oS processos organizativos em curso
e fazer um balanço completo das diversas experiências.
Conseqüentement€, a FAI prossegue o debate intemo e inicia
discussões com o conjunto do movimento liberúrio e
autogestionário de base. Nesta peÍspectivâ, o que se quer é
tomar facúveis propostas de ação conjunta que encaminhem.a
realização de um pÍojeto desdobrado a curto, médio
e longo prazos.

MoçóEs
PrimeiÍtr Moção:EJEnão é o 'único Mundo Possível-

E a partir desta expÍessão de vontâde crítica e de
superação do alìal estado de coisas que toma fonna uÌn pÍojeto
de tsansformação social. A opção anaÍqüsta se caÍacEriza ao
partir de uma formulação radical que, repudiando uma ordem
mundial frmdarn€nbdâ na exploração e na opressão, prefigura
uma organüação da convivência social baseada na liberdadè,
igualdade e solidariedade, cuja realização é o comuismo, que
tem sido a band€iÍa dâ revolta prolet4ria e dos indivíduos que
lutâÍn paÍa se libeÍtâÍ das condições de alienação, de domíniõ e
de despojam€nto.

Est€ comuJrismo, libertfuio e anarquista, assume um
destaque maior nos dias de hoje, poÍ t€r se tornado,
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indiscutivelmente, a única via de emancipação humana e
altemaúva real a nova ordeÍr mundia| cuios frmdamentos são
a opressão estatal e de classe, o controle mütâÍ dâs populações
e dos recursos ,iisponíveis paÍa nìanter a opulência de ãguns e
as privações da maioria.
Sogunda Moçío:ìr'óJ Quranos Trarcformar este Mundo.

A necessidade de unir a vontade e a capacidade dos
indivíduos que escolhem o terreno da aCãO.rçvolucionária é um
inceDtivo para agitar a teÍútica Oa orgatËá!àolprolero. apta a
formular, aqui e agorq altemativâs ao sisteÌna capitâlista. Uma
oÍgânizagão ral que não adie a realização da anarquia paÍa uma
época (quando?) em que (odos serão ana_rquistas. Uma
oÍgarizagão quq jutamente com os explorados e oprimidos,
apücando métodos übertáLrios, construa modelos sociais que, no
decorrer da luta è acumulando experiências, afrrmem já a
autonomiâ em relação ao poder e a autogestão em sua pleniürde
(indiüdual e social) como pnítica de liberdade, seÍn escaÍnotear
os conflitos, a luta de classes e a lutâ rovolucion,ária. Eis alguns
modelos sociais: sindicalismo de base e autogestionáÍio,
municipalismo e/ou comunitarismo que agÍeguem
experimentações diversas, movimentos de crítica e atuÂção
contÍacultural, pedagogias libertárias, iniciativas de
reapropriação (esferas: indivíduo, grupo e sociedade) e
autodefesa, salvaguarda dos recursos natuÍâis...
Terceira Moção: Pa r uma Prdtica de Elaboração Coletítta.

Afirmando revolucionáriamente a possibüdade de urn
novo mrmdo, bem como a nossa vontade de mudauça, nós,
companheiras e companheiros reunidos no Congresso
Extraordinário da FAI, reiterâÍnos a necessidade de acelerar o
processo que conduz à redizzçãa de uma série de encontÍos
regionais e, posterioÍmente, um convênio nacional que institua
e coletivize as pÍáticas de elaboração de novos modelos sociais
de convivência riwe' igualitíria 
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Sdnta Catarina
JoinVille: Em março, o MAP conseguiu adquirir corn muito

esforço dois tenenos e uma casa, na qual vivem 4 pessoas. Nos
dias 10/07 e I 5/10 foraÍn realizados atos anti-Mac Donald's. O
principal €vento foi Ì]ma concentração no Ceritro, quando
foran expostas faúas e distribuídos panfletos. No dia 12110
houve um pequeno ato de protesto conta o consumismo uo dia
das crianças. Foi realizq.lq inteosa campanha pelo voto nulo,
com ÍrÌânifestâções todos os úbados (CP38; CEP88380-970;
Joinville/SC).
Florianópolis: Após a reâlização da campanla em prol do

voto nÍo nos mese s de agosto e setembro, o MAP, jutaÍnente
com o Coletiv o Ánarco-F eminista de Florianópoüs, realizou
a campanba a favor da legalização do aborto. Os atos tiveÍaÍÌ
boa rqrercussão e geraram grande polêrnica, No momento, o
MAP esú engajado na elaboração do zine Alarming,
abrangendo a cútura pünk, assuntos políticos e som. O grupo
está aÍrecadando dinheiÌo âtíâvés da venda de livros
anarquistas, com bons Íesultados (CP1088; CEP880I0-970;
Florianópolis/SC).

Rio Grande dO Sul
Erexim: A coÍlpanieira Fabian4 que editz o zime Foco

Infeccioso, estátravando contato com a farnília do já falecido
militânre anarqúsra de origernÍussa Eüas Iltchenko, buscando
conhecer a historia do movimento na região. Foram realizadas
panfletâgenspÍó-votonulo emErcximeGetìlio VaÍgas (CP357;

C8P99700-970; EreximlRS).
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As esquerdas estão constantemente visão obsessiva darealidade, acabapor enrpobreceamilitìnciaeimpedeoresgaE
ill{tT!9" q"-to sãoprogressistas t tt-ttã.."-ï ãÀïï.ïino.anirerto a" doprazernaatuaçãopoliticalibeúária. oque há uma necessidade de constante todaa espéciehumana" submetendo ãs J.í.:" ãï'ãt""ça" é como a arte: nâocstudo e propagandavisando um-gaú^ 

-o n*t"t"t""'"- ffilmo .ditado pero conporupadronizaçãqnernutilitarisrnosde consciência, que irá libertar o ser ôatecismo da razào e dos padrões secülrios.humanodeseus grilhões, imposüoshoj. ;;ãã;.;;rìilJirìnoriavisionríria-
pelocapiblismo.

l',3.::l'^'ri'-"rlg1lhe,trs*{.Ãõ;;d;il.ãL.aorpo.o,n,"*oErDuÌo ao pensamento oositivista do da ldade Média- oan impeàir o excessà Non: os conceitos utilìzados foramsécuroXrX,quandocriaãfabaidéiade J; d;l;;ïü"ïãguio,., e menãs d";;r;írid;r"partirdeobsemafiesequê só existe uma única via de .on*i.ot"qui*ãfreorganizadapor reflexões, eatraves dealgumas leinras.transformação da sociedade. Atuando um sindicaìoi seãïire a pichação das Não tive compromisso com a disciplinaalgunscomoalquimistasfechado-semsi o.or*fiìot-..tuãÀì". q.r".""g". a tinirgica acadêmíca pretensa.nentemesmos'procuramaclareüdênciaque opressãódosistemaestatdàe ensiíonao ,ão\i"íoiirio ou não. Entendo que adtu." .t".t revelada (pelos iniciados)." g'tr-úcrn-"rn" cãnücnciar shs, na leitura de autores tibertóritts étotalidade domeio sociat Estalinea;*{de verdade, nao .rt"tiÁ a".truindo o importante, desde queestas nãa sirvamde pensamenÚo torna a.percepção-das g"".-"i"ã*;;t inõniodibpúblico? paraconstruirparadigmqsconceituais
singularidades algo timitada,.pois É os grêmios' irúcLti.,. ,è.a qu. W;, í;írrdr^ corcepfiespropriaspromoveoe$nagÍìmentodapluralidadee represintam -"r-o ulgo .ài, aã indrvidiatidade, tão cara aosbanaliza o discurso do outrô, sóporque .,evoluído,' 

emtermos a".onï"ien"úï ;;;;;;;r;:estenãoéoseu.
Esteranço,herdadodoacademicismo,ao f"Yffit::ï.fffit:ffi i"W:;,ï;!;2itr;;i:í::qualamaioriadaesquerdafoisúmetida qu" a.ï...u.!i.paü uma produçao reboqae (,,verdade do prazer,, - R.paraposterior aceitação dacomunidade cìletivae não piããitrt_..oo..* 

" 
r. Barthe$, o que serta fatal para a"cientifica", compromete a análise e a tomaremautoÉferenbs. kmbramosque ciatividadedaspessoas (sabertemsuaprática de muitos militantes,. que existem níveis di conscicncia que na o origem na palawa sabor, segundodesenvolvem um "etnocentrisiro 0""..*"iJ.ift"-ao*, ouinte.pi:taaãs B;zh^i.- '

revolucionário"' beirando oorvezes o prematurameìte com o preconceito o meu compromísso é com afascisrno. Quandoalzuémoualzumgnpo èurocêntico. desconstução deumaordem opressorafala em "conscientizar as 
-mas:sai", 

opropriã anarquismo nãopode estagnar capitalista e não com aidea!ìzação de
!-*T:rye-segueesbsatingiramumgrau e, oão 

"ompreenderque 
se argursteofrcos u'río;-ro:; ora"m à minha imagem esupenor' e que este esúgio (sendo o no passado tiveram posturas semelhança. Tento não ser obsessivo eideal) deve ser o único. Desenvolve-se evolu'cionistas e.eàpist"s, estas ro"am nãoconfundirumpadrãodearuilisecom

com.isso uma espécie de "darwinismo expticaoas piia tririãri"id"a. do, ,.u. o "verdadeiro" sentidodahisnria. Comideológico",perigoso panr aspropostas ru.;ìtito.. ó i.nru.*à übertrírio não este texto, pretende-se apenasformular
e os desejos da revoluçãoconstante. pode Íìcar p.eso i- lufror a" t.-po, o um questianamenta, enàofnalizarntno que faz alguém mais consciente que que timitaria u.tiuçaã a" uri.Ãoru"ã 

-iãaíí-ãï::\W"" 
cadavértca,', queoutro? Seúque existe uma hierarqúia iompatíveis com o càniexto atua l. matoria. e iite*omperia qualquernaturaldaspúticasrevolucionrárias?Èsta o enquadramento eÀesquemasrigidos desdobramentoreJlacivo.
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O revival de Woodstock além de
horroroso, foi uma prova da capacidade
de assimrJação que dispõe o sisrcóa. Tudo
é absorvido e traDsformado em uma
ferramenta a mais paÍa os seus fins Se há
25 anos atrás os jomais escúhambaram
o concerto e estigmatizaÍaÍn o público e
os músicos, hoje estes são abençoados e
santificados. O Íock já faz tempo deixou
de ser um agitador das mâssas, paf,a se
convert€r em fator de alienâção. E foÍaÍn
os roqueiros radicais daqueta epoc4 hoje
exec-utivos de influ€ntes companhias
transnacionais, que ïtzerarn de
Woodstock II ums manifestação
nostrálgica a servigo do sistema. Foda foi
ver nomes rníticos como Bob Dylin, Joe
CockeÍ e Crosby, Sülts & Nrsh voltarem
pâra fazer papel ridículo em uÍr conceÍto
exclusivarneirte rnercantil.ista Que Janis
e Jimi os perdoem, assim òomo o
Íestante daqueles que um dia

sonharam em mudar o mundo.
O ambiente da última(?) edição de
Woodstock foi rnais próprio de um con-
certo de cantos gregorianos do que de
uma reudão de roqueiros. O espirito de
espontaneidade - inconformistâ, rebelde
e reivindicativo - da prfuneira edição, foi
substituido por um sistema de contsole
que incluía pulseiras do úpo hospitalar,
que todos os assistentes deviam usar no
pulso duante os hês dias do evenúo. Na
mini-cidade, às margens do rio Hudson,
foi criada üÌìa legislação própria com leis
mais rígidas que as de um "estâdo de
sítio": foram proibidos o ácool e as drogas.
Para entrar na área com qualquer tipo de
comida, era necessário apresentà urna
pÍescÍição médica! Urn horrorl O próprio
New York Times qüAlifrcov as instalações
do megaconcerto como 'lmr cÍuzan€nlo
de estado poücial corn úopping-ce,trted'.
Com Woodstock, aconteceu o mesmo

que com todas as manifestâções
alternativas que a história registrou.
Depois de provociìr o repúdio e o ódio da
sociedade majoÍitária no momento que
aconteciam, anos mais tarde
reapareceram perfeitamente maquiadas
pelas grandes industrias do lazer. só que
desta vez vazias de conteúdo e dirigidas
a urn consumidor que não questiona,
poÍque se compoÍtâ segundo as rnodas
que lhe são lançadâs.
O festival de Woodstock de 94 foi
celebrado para erradicar defmitivamenúe
o g€rme da rebeldia quê ainda pudesse
existir nos/as jovens. 0 capital lhes
fornece tüdo! Nâo faz sentido criaÍ algo
novo! A segunda veÍsão de Woodstock
quis apagar a memóÍia do maior festival
jârnais oÍgânizado a margem do poder.

Juan Pércz ( CNT n" I 65,scv94)
Ttaduzido e odaptodopclo Colctivo de

Tradnoies do CEL
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Atividades no Rio:
Antifascismo: Será realizado no dia,l0/12,às l5:00 h, no

Sindicato dosPrevidenciários (RuaJoaquim Silv4 98 - Lapa),
a palestra Batalha da Sé: 60 anos - A Luta Antifascista
Ontenr, Hoje e Sempre, comapresençade Ideal Peres e Jaime
Cubero. Esta atividade representa mais umpasso em direção a
criação de ummovimento antifascistano Rio de Janeiro e está
sendo organizadapor grupos doMovimenn Anarquísta/RJ e

pela F rente Revo lucio n á i a.
Recesso: Neste mês de dezembro, o Círculo de Estudos

Libertáriosesta.ni emre cesso. As atiúdades seÍão retomadas
no dia l0dejareiro de 95.

Cabo Frio: o Grupo Ruptura Libertária (GRL) acaba de
publicar o segundo número de seu informativo, o FrzÍo
Libertario, evemrealizando atividades tais como palestras e
uma banca de livrosna Fenlagos; a organização do grêmio
autogestionário no Colégio Rui Barbosa, e planej am montar
umabarraca anarquista na feira de artesanato, para avenda de
cafnisetas, cartões e liwos (CP I 1 1843; CEP28911-970; Cabo
Frio/Rl).

Notícias dos Estados:
Minas Gerais: O Boletin Unificado da ULMG n'3 nos

informa das atividades no mês de novembro, destacando-se o
show W Ataque Sonoro e umaexposição de material libeúírio
emAlfenas, além de panfl etagenspelo voto nulo. Em dezembro
planeja+e umatoecológico e areunião geraldaULMGna linda
SãoTomédasLetras(CPl30; CEP37410-970; TrêsCoraçõeV
MG).

São Paulo: Realizado pelo MAP na capital, o Ciclo Anti-
Fascista, compalestrasdaUNEGRO (19 I ll) e daÁssocìação
Sherit Hapleitá (03/12), além de passeata e panfl€tagem no
Centro (2611 l). OMAP de Jundiaí informa seu endereço de
contatos (CPl 55; CBP13200-970; JundiaíSP).

Mato Grosso: AlMos trade ImprensaAlternativa de Cuiab,i
reuniu mais de 600pessoas que cútiftrmas diveruspublicações
expostaseumshowde rock (CP 1 000; CEP78005-970; Cuiúá/
MT).

Paraná:Durante o mês de novembro ,o Grupo Via Direta de
lçdo (GRAVIDA) organizou a camp anha An arquis as Co n tra
o Racismo e a Discitninação.F orartrcalizadas nos dias 1 8, I 9
e20l1 I concenhações, comdisfirbuição e exposição de maErial
anti-racista, que contaram com apresença de companheiroVas
domovirnentonegro (CP3395; CEP80001-970; Curitiba/PR).
ParaÍba: O companheiro Rogério solicita a todos/as que

tenham material ou informações sobre o militante anarquista
trlorentino de Carvalho ( l87l - 1947) que entememcontato,

ENDEREçoS IIBERTT|RIOS:t-ttopÌA cpt5001 c8p20155-970 RIo/RJ r cRL CPI.I1843 cEP2891l-970 cABo FRloru r ccs cPl05l2
cEpo309?-'970 s. pAIJLo/sprAÌ.IAcp78 cEpl l5l0-920 c1JBATÃo/sp ru1-Mccpl30 cEp3z410-970 ïRÊs coRAçÕEs/Mc I GRAVIDA cP3395

c8p82000-920 CURITIBA/PR r MAp cpt088 C8P88010-970 FLORIANÓPoLIS/SC I ccs/PB CP1078 c8P58000-970 J. PEssoA/PB r APPL

cp053 cÊp40001-920 sALvADoR/BHt JL cp5036 c8p90041-970 p. ALEGRE/RS I ccl, cPl206 cEPó6017-970 BELÉMiPA 
'r cAr cPl l T

cF.p0?111-970 GUARITLHOS/SP r ULBS Cp2137 CEp1105t-970 SANTOS/SP r UL CP1629 C8P13001-970 CAMPINÂS/SP.

de modo a apoiar a elaboração de sua tese de mestrado
(CPl01 15; CEP58 100-970; CampinaGrande/PB).
Pará: Apoiamos a iniciativa do núcleo pró-COB/AIT de

Belém de articular uma rede de solidariedade aos companheiros
anarquistas presos em diversos países. Propomos que cada
grupo ou indivíduo se responsabilizepelo contato com um ou
doisprisioneiros. Está sendo formado um núcleo pró-COB na
cidade de Melgaço, na ilha de Marajó. Contatos através da
CP 1206; CEP660 1 7-970; Belém/PA.
Brasflia:O núcleo pró-COB deBrasiliavem realizando uma

série de debates lib€rtários, comtemas históricos, teóricos e

biogrríficos (CP03668; CEP70084-970; Brasília/DF).

Notícias lnternacion ais :
Omori: Finaknen@ recebemos da Federação Anarqústado

Japão notíciassobre o 2"julgamento do militante Ii Omori,
condenado amorE epreso a 18 anos. Apesariletodaacampaúa
in@macionaledasrnanifestaçõesde apoio doVascornpanheiroV
asjaponeses/as duranúe aaudiênci4 a Suprema Corte do Japão
recusou a apelação dadefesa, mantendo acondenação amorte.
Envie suamensagem de solidariedade e apoio aOmori, através
do Grupo de Defesa (POBOX 143;Mori o Mamorukai; Ueno;
Tokyo; Japão).
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